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Apresentação

A história do cultivo do pessegueiro no mundo é quase tão antiga quanto à 
história da agricultura. No Brasil, entretanto, é bem mais recente. Em 1532, a cultura 
teria sido introduzida por Martim Afonso de Souza. No entanto, como negócio, o 
pessegueiro tornou-se importante em meados do século 20 ou, na melhor das hipó-
teses, ao final do século 19.

O pessegueiro, como todas as frutíferas de clima temperado, precisa de frio 
no inverno. Por isso, para quem conhece o Brasil apenas como um país tropical, é 
difícil entender o cultivo de espécies de clima temperado, como macieira, pesse-
gueiro, ameixeira, entre outras. Neste contexto, houve avanços importantes tanto na 
pesquisa formal, realizada nas instituições de Ciência e Tecnologia, quanto na informal, 
resultante da observação passada ao longo de gerações.

Além da história do pêssego, que é uma das contribuições desta publicação, 
há também a história do próprio livro. Três anos atrás, um grupo de pesquisadores 
da Embrapa Clima Temperado pensou em compilar o que havia de conhecimento da 
equipe sobre a cultura do pessegueiro. O que era para ser uma “atualização” do livro A 
cultura do Pessegueiro, lançado em 1988, com a empolgação da equipe deu origem a 
esta nova obra. Parceiros de longa data foram convidados a dar sua contribuição. São 
61 autores que, em 30 capítulos, cobrem a história do pessegueiro, sua classificação 
botânica, plantio, cultivares, melhoramento genético, biologia molecular, manejo da 
planta e do pomar, pragas e doenças, nematoides, porta-enxertos, manejo da fruta na 
colheita e pós-colheita, custos e mercado, além de aspectos diferenciados da cultura 
em diversos estados e condições edafoclimáticas do Brasil.

Esta obra proporcionará a estudantes, técnicos, produtores e amantes desta 
cultura um verdadeiro apanhado sobre o que se conhece do pessegueiro. Boa leitura.

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral da Embrapa Clima Temperado



Prefácio

Existem muitas informações escritas sobre a cultura do pessegueiro. Entretanto, 
como tudo é dinâmico, a pesquisa, a fruticultura, a sociedade e o mercado também o 
são. Esse dinamismo causa mudanças: alguns problemas são solucionados, portanto 
deixam de ser problema, enquanto outros necessitam de mais tempo e estudos; 
novos problemas surgem, novos cenários se formam e novas metas são almejadas. 
O pessegueiro não foge à regra. Novas oportunidades aparecem ao longo dos anos, 
novos horizontes são vislumbrados, novas dificuldades são enfrentadas.

O pêssego brasileiro tem de enfrentar, cada vez mais, a concorrência do produto 
importado, que é beneficiado por aspectos da globalização e por toda a logística que 
a acompanha. Porém, a melhora em qualidade e aparência experimentada pela fruta 
brasileira ao longo da última década favorece sua competitividade. As mudanças 
climáticas, as tendências de mercado, a caracterização genômica do pessegueiro, 
as rápidas mudanças no mundo das comunicações, as exigências por pêssegos de 
qualidade e livres de resíduos, disponíveis durante os 12 meses do ano, bem como 
a ênfase dada atualmente às propriedades funcionais, modificaram o panorama da 
cultura. Há novos desafios a cada ciclo, os quais podem se transformar em oportuni-
dades à medida que se desenvolvem cultivares e tecnologias adaptadas a condições 
adversas, como grandes variações de temperatura, baixo acúmulo de frio hibernal, 
alta umidade relativa, entre outras. Essa nova situação, que faz parte da presente 
época, precisa ser registrada.

Assim, a Embrapa lança o livro intitulado Pessegueiro, que, além dos aspectos 
relacionados ao cultivo, discorre também sobre aspectos relacionados à história, às 
propriedades do pêssego como alimento funcional, às tendências de mercado, aos 
novos cenários, às regiões potenciais, etc.

Nesta obra, mostramos a técnicos, estudantes e produtores brasileiros as tecno-
logias e os resultados para a cultura do pessegueiro, obtidos no Brasil. Além disso, 
são discutidos problemas para os quais ainda não há solução definitiva: novas áreas 
e áreas potenciais de produção, diferenças entre os estados brasileiros no cultivo do 
pessegueiro, cultivares utilizadas, etc. Procuramos, assim, trazer informações sobre 
o que se dispõe no mundo em relação ao pessegueiro, por meio de uma leitura infor-
mativa, útil, atualizada e agradável.

Maria do Carmo Bassols Raseira
José Francisco Martins Pereira
Flávio Luiz Carpena Carvalho

Editores Técnicos
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Capítulo 1

Origem e história dO pessegueirO

Rodrigo Cezar Franzon 
Maria do Carmo Bassols Raseira

Introdução

Por muito tempo, acreditou-se que o pessegueiro seria originário da Pérsia, 
atual Irã, o que deu origem à sua denominação, Prunus persica. No entanto, o centro 
de origem do pessegueiro (Prunus spp.) é a China, onde ele é considerado símbolo da 
longevidade (WANG; ZHUANG, 2001, citados por HUANG et al., 2008).

Numerosas evidências revelam que a China tem a mais longa história de cultivo 
do pessegueiro no mundo. Quando foi descoberto um local da Era Neolítica na vila 
de Hemudu, cidade de Yujao, província de Zhejiang, em 1973, foram encontrados 
caroços (endospermas) de pêssego que se estimou datarem de 6000 a 7000 a.C. 
(CHEN, 1994, citado por HUANG et al., 2008). Alguns anos depois dessa descoberta, 
uma expedição de pesquisa durante 1981–1982 encontrou um pessegueiro antigo 
com altura de 21 m e circunferência de tronco de 10 m, que se acredita tivesse mais 
de mil anos (DUAN et al., 1983, citados por HUANG et al., 2008).

Hedrick (1917) discorre sobre diversos aspectos que esclarecem que o centro 
de origem não é a Pérsia. Entre suas considerações, o autor cita De Candolle (1885), 
que dizia que, se o pessegueiro fosse nativo da Pérsia e lá tivesse existido desde o 
princípio, produzindo uma fruta tão bonita e deliciosa, ele teria sido introduzido antes 
na Ásia Menor e na Grécia, e não somente por volta de 400 a 300 a.C. O autor consi-
dera também, em suas revisões, que os hebreus não deixaram muitas escritas sobre 




